
A RELAÇÃO COM O PAI
E A AUTORIDADE DEJESUS

- A JESUS ERA RECONHECIDA GRANDE AUTORIDADE:
«Quando Jesus acabou de pronunciar estas palavras, estavam as 

multidões atónitas com o seu ensino. Porque Ele as ensinava como 
quem tem autoridade, e não como os mestres da lei» (Mt.7,28-29).

- E DE ONDE LHE VEM ESSA AUTORIDADE?
Certamente da verdade intrínseca dos seus ensinamentos, das suas 

obras extraordinárias, da coerência entre as palavras e as acções.
- MAS TUDO ISSO ERA POSSÍVEL DEVIDO À SUA RELAÇÃO COM O PAI !



1. A relação com o Pai

-Jesus teve uma relação única e íntima com o Pai: Jesus e o 
Pai são um só (Jo.17,11); o Pai está n’Ele e Ele está no Pai 

(Jo,17,21); vivem numa unidade perfeita (Jo.17,23).

-Jesus passa a vida em oração, isto é, em diálogo íntimo com 
o Pai, partilhando com Deus Pai tudo o que vai vivendo: logo 

nas tentações e no deserto (Luc.4), quando vai de 
madrugada, sozinho, para um sítio ermo (Mc.1), quando 

louva e bendiz a Deus Pai (Mt.11), quando quer escolher os 
Doze (Luc.6), antes da vivificação de Lázaro (Jo.11), depois 
da multiplicação dos pães e O querem fazer rei (Jo.6), nas 

angústias do Getsemani e na cruz (Mc.14-15), etc…



2. A AUTORIDADE DE JESUS

Dessa intimidade com o Pai, dessa experiência total de Deus, 
nasce, portanto, a AUTORIDADE de Jesus. 

E essa autoridade, esse poder pessoal manifesta-se:
- Na sua maneira de FALAR

- No seu modo de fazer MILAGRES
- Na sua relação com o TEMPLO

- Na sua relação face à LEI
- No seu PERDÃO

- No seu modo de ser EXIGENTE



2.1 AUTORIDADE PARA FALAR

Jesus falava com autoridade. As suas palavras eram um 
misto de verdade, profundidade e seladas pelo seu 

comportamento. Daí que muitos exclamavam:

«Este não fala como os escribas, mas sim com autoridade» 
(Mt.7,29);

«Que é isto? Uma nova doutrina e com que autoridade» 
(Mc.1,27).



2.2 AUTORIDADE PARA FAZER MILAGRES
COM UM PODER PESSOAL

- A Bíblia está cheia de relatos de milagres. Alguns, até, parecem maiores 
que os de Jesus: o maná no deserto (livro do Êxodo), o parar do sol (livro 
de Josué)… Daí que alguns provoquem Jesus: «dá-nos um sinal do céu» 
(Luc.11,16) ou «que sinais fazes para que nós acreditemos?» (Jo.6,30).

- O que distingue Jesus nos seus milagres é que não os faz executando 
ordens de Javé ou por meio de muitas rezas… Jesus age com um poder 
pessoal, tem autoridade própria para tal. Então, diz a Lázaro «sai para 

fora», à filha de Jairo «levanta-te», ao paralítico «Eu te ordeno: pega na 
tua enxerga e anda».

- E daí os comentários: «quem é este a quem até os espíritos 
impuros e os ventos e os mares obedecem?» (Mc.1,27;4,41).



2.3 AUTORIDADE SOBRE O TEMPLO

•O Templo, juntamente com o Sábado, eram os pilares da cultura 
socio-religiosa de Israel. Tocar nesses alicerces era minar toda 

essa estrutura. Jesus relativiza o Templo: de forma metafórica -
«destruam-no e Eu o reconstruirei em três dias» (Jo.12,19-21) -
e de forma efectiva: com um chicote de cordas deita abaixo o 

seu comércio religioso (Jo.2,13-16).

• E o porquê dessa atitude? O Templo convertera-se em sinal de 
separação de pessoas e não universalismo, em lugar de 

comércio e não oração, em lugar de sacrifícios incoerentes e não 
prática de justiça.



2.4 AUTORIDADE FACE À LEI

• JESUS coloca a pessoa humana e o seu bem acima de tudo, 
acima de qualquer lei civil, política ou religiosa.

•A única lei a respeitar é o AMOR – o mandamento que 
resume toda a lei e os profetas.

•Por isso Jesus repete muitas vezes (em Mt.5-7): «os antigos 
disseram-vos… Eu, porém, digo-vos…».

• Toda a atitude face à LEI está resumida na relação com o 
sábado: «o sábado foi feito para o homem e não o homem 

para o sábado» (Mc.2,27).



2.5 AUTORIDADE PARA PERDOAR

• Jesus perdoou à mulher adúltera (Jo.8) e ao perdoar a 
um paralítico até diz que o Filho do Homem tem na terra 

a autoridade para perdoar os pecados (Mt.9,6).

•Perdoar era um atributo de Deus…

•…Então, se Jesus perdoa, - e é acusado ‘justamente’ de 
blasfemo – é porque é Deus, tem autoridade para isso.



2.6 AUTORIDADE PARA SER EXIGENTE

•Da verdade intrínseca da sua vida – ensinamentos e 
obras – nasce a autoridade para ser exigente. Jesus é 

coerente e pede coerência:

- «Sede perfeitos como o Pai do céu» (Mt.5,48)…«sede 
misericordiosos como Deus é misericordioso» (Luc.6,36)

- «Pega na tua cruz e segue-Me» (Mt.16,24)

- «Deixa tudo (bens e família) e segue-Me» (Mc.10,20s)


